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PRESID2NCIA DO SR. ALEXANDRE COSTA 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena. - José Gulomar - José l!Iatévea 
- Cattete l!1nheiro =-_ Renato Franco - Alexandre 
Costa - José Sarney - Petrônlo Portella - Mauro 
Benevides - Virgilio Távora - Ruy Carentro - Teo­
tônio VUela - Augusto Franco - Heitor Dias - Gus­
tavo Capanema - Itamar Franco - Benedito Fer­
reira - Osires Teixeira - Mendes Canale - Saldanha 
Derzi -Daniel Kr1eger. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 
Nabor Júnior - MOB; Nossero Almeida - ARENA; 

Ruy Lino - MOB. 
Pari 

Jorge Arbage - o ARENA. 

Maranhão 

Epiticlo Ca.feteira - MOB; José Rlbamar Macha­
do - ARENA; Marão Filho - ARENA. 

Piauí 
João Climaco - ARENA; Murllo Rezende ..,.... 

ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

o Ceará 

Claudino Sales - ARENA; Flávio Marcillo -
ARENA; Furtado Leite - ARENA; Januário Feitosa 

o _ ARENA; °paa de Andrade -MDB; Parsifal Bar-
roao .-:. 4RENA. . o 

Rio Grande do Norte 

J'ranc1aco Rocha ....; MOB; Vlngt Rosado -
AUNA. 
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Paraíba 

Humberto Lucena - MO,~; Octacílio Queiroz -
MDB; 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; José Alves -
ARENA; Theobaldo Barbosa - ARENA. 

Sergipe 

Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Hildérico Oliveira. 
MDB; João Alves - ARENA; João Durval -

ARENA; Nóide Cerqueira - MOB; Odulfo Domingues 
-- ARENA; Vasco Neto - ARENA. 

Espírito Santo 

Henrique Pretti - ARENA; Parente Frota 
ARENA; 

Rio de Janeiro 

Alberto Lavinas - MOB; Amaral Netto -
ARENA; Célio Borja - ARENA; Darcmo Ayres -
ARENA; Eduardo Galil - ARENA; José Haddad -
ARENA; Leônidas Sampaio - MDB; Lygia Lessa Bas­
tos - ARENA; Nina Ribeiro - ARENA; Oswaldo 
Lima ,- MDB; Pedro Faria - MDB; Peixoto Filho _ 
MOB; Rubem Medina - MOB. 

Minas Gerais 

Fábio Fonseca - MDB Francelino Pereira -
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Jorge Vargas -
ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Murilo Ba­
daró -ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nogueira 
de Rezende - ARENA; paulino Cícero- ARENA; 
Sinval Boaventura - ARENA. 

São Paulo 

Alcides Franciscato - ARENA; Antonio Morimoto 
- ARENA; Freitas Nobre - MDB; Guaçu Piteri -

MOB; Herbert Levy - ARENA; Ivahir Garcia -
ARENA; João Pedro - ARENA; Lincoln Grillo -
MDB; Octacílio Almeida - MDB; Odemir Furlan -
MDB; Roberto Carvalho - MDB; Sylvio Venturolli -
ARENA. 

Goiás 

Ary Valadão - ARENA; Fernando Cunha -
MOB; Onisio Ludov'ico - ARENA; Siqueira Campos­
ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB; Valdomiro Gonçalves -
ARENA .. 

Paraná 

Gamaliel Galvão - MDB; Gomes do Amaral -
MDB; Santos Filho - ARENA. 

Santa Catarina 

Dib Cherem - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alceu Collares - MDB; Aldo Fagundes - MDB; 
Augusto Trein - ARENA; Célio Marques Fernandes 
- ARENA; Lauro Rodri!ues - MDB. 

Amapá. 

Antônio Pontes - MDB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de 22 Srs. 
Senadores e 88 Srs. DeputadOS. Havendo número regi­
mental, declaro aberta a sessão. 

Há- oradores, inscritos para o período de breves 
comunicações. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Nosser Al­
meida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC~ Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, dotar o Estado do Acre de uma lnfra-
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estrutura que lhe permita, no campo da assistência 
rural, desenvolver a economia através da produção 
agrícola tem sido uma preocupação constante de seus 
Governos, principalmente a partir de 1964. 

Os Imensos espaços vazios, até então voltados para 
a castanha, a borracha e a indústria extrativa da ma­
deira, precisavam ser utilizados, também, na produção 
de gêneros alimentícios, não apenas como me'io· de 
ocupação, como do próprio barateamento do custo de 
vida. 

Foi, então, que surgiu em nosso Estado, a partir de 
1968, a Associação de Crédito e Assistência Rural do 
Acre - ACAR - Acre - destinada a mini.'5trar aos 
colonos as primeiras noções de exploração racional da 
agricultura. 

Recebendo aj uda financeira da SUDHEVEA e do 
Governo do Estado, através de convênios, a ACAR 'ini­
ciou suas atividades de extensão rural buscando, atra­
vés de seus técnicos extensionistas, a melhoria das 
condições de vida da população rural acreana. 

Apesar das dificuldades operacionais e das bar­
reiras encontradas no início, foi aquele órgão se fir­
mando e, em pouco tempo, já atuava sobre todo o 
Estado. 

Com base nos resultados obtidos, houve por bem 
o Governo do Acre criar, através de decreto, de 26 de 
setembro de 1975, a Empresa de Ass'istência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Acre - ElVIATER -
vinculada à Secretaria de Fomento Econômico, que 
absorveu todo o acervo técnico da ACAR ali sediada. 
A partir de novembro do mesmo ano, a EMATER dava 
seus primeiro;; passos como empresa pública esta­
dual. 

Tendo à frente o Dl'. Francisco das Chagas Ávila 
Paz, seu Diretor-Presidente, vem a empresa apresen­
tando um acervo de serviços ao Estado digno dos 
melhores elogios. 

Em trés Municípios acreanos - Tarauacá, Sena 
Madureira e Rio Branco - a EMATER, em convên'io 
com o SUDHEVEA e SUDAM, vem realizando traba­
lhos experimentais no setor de borracha (seringais 
nativos), dando assistência a quatro seringais. Em 
todos eles, prosseguem as experiências com ETHREL e 
coagulação acética. o. ETHREL, como se sabe, é um 
estimulante que aumenta a produtividade das serin­
gueiras, e a coagulação acética, além de melhorar o 
processo de produção, llvra o seringueiro do contato 
com os gases que existem no sistema. de coagulação 
tradicional, onde o ácido pirolenhoso, altamente tóxi-
co, é um perigo para a saúde humana. . 

Até agora, a assi.stência técnica da EMA TER já 
atingiu 1.431 colocações em 85 seringais de todo o 
Estado. 

Ao fazer este registro, Sr. Presidente, desejo con­
gratular-me com o Governo do Acre e com os técnicos 
da EMATER, pelo trabalho que vêm realizando nesse 
importante setor da vida acreana. 

Era o que t'inha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - R.J. Pronun­
cia (1 seguir.~e discurso.) - Sr. Presidente, 51'S. Con­
gressistas, enquanto o. Conselho Brasileiro para o 
Bem-Estar dos CegoS dirige-se ao Presidente da Re­
pública reivindicando expansão do ensino especiali-

zado, formação de pessoa~ técnico, adoção de, técnicas 
de reab'ílitação nas escolas especializadas, ênfase do 
ensino profissionalizan te, abertura de escolas técnicas, 
como SENAI, SENAC e SESI, a candidatos. cegos e a 
elimínacão de todas as barreiras discriminatórias fei­
tas com' relação à pessoa cega, como se constata com 
a negação de crédito em geral e a inscrição em com­
panhias de seguros, aumenta a expectativa dos defi­
cientes vIsuais. 

Ressalte-se que em doís dos mais destacados itens 
des$e memorial postda-se seja assegurado ao defi:" 
ciente visual o direito de acesso ao serviço público fe­
deral, estadual e municipal, mediante a prestação de 
concurso público e que na seleção de pessoal mediante 
concurso de títulos e provas de eficiência, em igual­
dade de resultados, seja dada preferênc'ia ao candi­
dato cego". 

Por outro lado, relevam que a "problemática da 
cegueira deve ser tratada pelo poder público, uma 'vez 
que 75% dos casos poderiam ser evitados com a sim­
ples adoção de medidas médico-sanitárias de base". 

Em seu primeiro item, () memorial pede que as 
necessidades e interesses das pessoas cegas sejam tra­
tad'cs com seriedade, respeito e partiCipação da coleti­
vidade. Mais além adverte para a necessidade de se 
promover o esclarecimento da opinião pública e das 
classes empresariais para a existência de trabalhos 
cuja execução independe de controle visual e que 
"tais tra balhos poderão ser eficientemente executados 
por pessoas cegas, desde que devidamente treinadas", 

Tudo isso devidamente considerado, por certo sen­
sibilizará o Pres'idente da República, leva?Jdo-o a 
atender às justas reivindicações dos deficientes 
visuais. 

É o que esperamos. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado N~naRibeiro. 

O SR. NINA RIBEIRO (ARENA - RJ. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
nós, que tanto nos temos manifestado em defesa do 
consumidor, por um elementar princípio de justiça, 
não nos podemos furtar também ao elog'io, quando ele 
é merecido e quando as instituições e os homens a ele 
fazem jus. . 

Quero referir-me especificamente ao Hospital das 
Forcas Armadas de Brasília, organização modelar, 
principalmente ° setor de cardiologia, onde militam, 
com notável zelo. os Drs. EU Toscano, Carlos Freitas e 
Paulo Carvalho. Digo isso com pleno conhecimento 
de causa. Tive, numa ocasião difícil da vida, há al­
gumas semanas ,oportunidade de testemunhar o que 
afirmo: tendo minha querida mãe sofrido um ataque 
cardíaco, foi ela alvo de notável atendimento naquela 
casa. que honra a tradição médico-hospitalar do Bra­
sÍl. O alto padrão assistencial daquele nosocômio pos­
·sibilitou a plena e rápida recuperação de minha mãe. 

De modo que quero, desta tribuna, registrar nos 
Ana'is da Casa o alto apreço, a estima e a conSideração 
que tenho pela equipe médica daquela instituição, que 
reputo modelar. 

i 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Não há 
mai.s oradores inscritos para o período de breves co­
m unicações. 

Tendo sido publicado e distribuído em avulsos.o 
Relatório n.O 3, de 1976, da Comissão Mista, referente 
ao veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n,o' 
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106. de 1975, que regula a situação dos imóveis adqui­
l'idos pela Sistema Financeiro da Habitação em caso 
de morte presumida do adquirente. a Presidência con­
voca. sessão conjunta a realizar-se amanhã" às .18 
horas e 30 minutos, neste plen{l.rio. destinada à apre-
ciação da matéria. ' 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Passa­
se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno único, do . Projeto de 

Decreto Legislativo n.O 53, de 1976 - CN (apre­
sentado pela Comissão Mista como conclusão 
de seu Parecer n.O 88, de 1978 - CN), aprovan­
do o texto do Decreto-Lei n.o 1 .• 79, de 31 ,de 

agosto de 1976, que acrescenta artigo ao De­
creto-Lei n.o 1.452, de 30 de março de 1976, 
que concede 1ncentivo para projetos prioritários 
p~ra a economia nacional. 

Em discussão. (Pausa.) 

, Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da 
palavra, encerrarei a discussão. (Pausa.) Encerrada. 

A votação da matéria fica adiada por falta de 
quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a se.~.~ão às 18 horas e45 minutos.) 
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